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tras) a una de carácter positivo, para que la cultura 
étnica pueda ser orgullosamente adoptada. La socie-
dad nacional los ha colocado en esta situación, por lo 
tanto, a ella corresponde colaborar en modificarla. 

Notas: 
1) Dentro de los pocos estudios que hay sobre la identi-

dad étnica de los maestros bilingües, encontramos el 
texto de M.E. Vargas. Para una mirada más amplia de 
esta situación consultar J.L. Ramos (1996). 

2) Si bien es una tesis importante y que me ha servido de 
orientación teórica, no comparto ampliamente los con-
tenidos que le asigna Vargas, especialmente en apre-
ciar a los maestros bilingües como intermediarios. 
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Construindo um diálogo intercultural. A escuta 
da alteridade guarani 

Paula Caleffi* y Walmir da Silva Pereira** 

Este documento visa a realizagao de um projeto de pes-
quisa interdisciplinar entre história e antropologia, na 
qual propomos a produgao de um conhecimento espe-
cífico a respeito das comunidades Guaraní existentes 
no Rio Grande do Sul, para que as mesmas sejam 
reconhecidas e respeitadas enquanto grupos étnicos, 
a partir da perspectiva de que os mesmos sao portado-
res de urna cultura diferenciada e de identidade social 
singular, além de integrantes do Estado Nacional 
brasileiro, capazes de serem agentes de sua história e 
como tal detém urna visáo própria produtora de sentido 
a qual deve-se conferir a mesma importancia que a 
outras produ96es de sentido. Nossa proposta é centra-
lizar a pesquisa na " voz do Guaraní ", e através da 
metodologia de história oral, porém utilizando-nos 
também de recursos visuais de produgáo de imagens 
(vídeo e fotografia), abrir espago para a produgáo de 
um conhecimento onde aparega fundamentalmente o 

que o Guaraní pensa sobre questóes polemicas que 
os atingem, como a questáo da territorialidade, da 
saúde, dos 500 anos de contato, suas expectativas para 
o futuro, e ainda questóes que os próprios Guaraní 
considerem como relevantes, recolhendo estas 
informa96es a partir de depoimentos, de entrevistas 
estrategicamente dirigidas e de histórias de vida, 
conhecendo como este povo constrói sua cosmovisáo 
possibilitando assim um real espago de dialogo. 

ａｰｲ･ｳ･ｮｴ｡ｾ｡ｯ＠

O projeto Construindo um Diálogo lntercultural A Escuta 
da Alteridade Guaraní tem como objetivo a produgao 
de um conhecimento interessado a respeito da cultura 
e do pavo Guaraní visando propiciar visibilidade e voz 
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aos atores sociais indígenas, entendidos enquanto 
sujeitos históricos portadores de identidade étnica es-
pecífica, formuladores de alternativas sustentáveis e 
socioculturais diferenciadas, desvelando, assim, novas 
formas de construgáo de verdades. 
No projeto supracitado taremos um levantamento e 
análise dos saberes (bibliográficos e documentais) já 
produzidos, pelas diferentes agencias e agentes de 
cantata a respeito dos Guaraní, buscando-se urna melhor 
compreensáo sobre as situagéíes de cantata e 
convivencia interétnicas experimentadas pelos indígenas. 
Do ponto de vista da esfera pública pretendemos 
produzir elementos e subsídios para formatagáo, por 
parte de órgáos federais, estaduais e municipais, de 
políticas públicas responsáveis e socialmente justas que 
levem em consideragáo os dispositivos constitucionais 
vigentes e as alternativas de sustentabilidade tecidas 
pelos próprios indígenas. 
Já do ponto de vista emico, pretendemos disponibilizar 
o conhecimento produzido na pesquisa para 
apropriagáo dos Guaraní enquanto prática 
emancipatória, bem como que este conhecimento possa 
ser utilizado como transformador da representagáo 
dominante a cerca das sociedades indígenas e do indí-
gena, tanto no senso comum como na própria esfera 
académica. 
No que diz respeito aos objetivos específicos, 
salientamos a intengáo de: 
1. Produzir subsídios aos órgáos e instituigéíes 

governamentais das esferas federal e estadual 
para formulagáo de políticas públicas referente 
ao pavo indígena Guaraní; 
1 a. Produgáo e disponibilizagáo de um acervo 

cuja metodología (história oral, imagens em 
vídeos e documental) possa ser 
(re)apropriado pelas comunidades Guaraní 
enquanto prática emancipatória; 

2. Realizar trabalhos etnográficos, de história oral 
e captagáo de imagens junto a pavo Guaraní, no 
ambito do espago territorial ocupado por essas 
comunidades indígenas, em especial no Estado 
do Ria Grande do Sul; buscando dar voz a este 
pavo, buscando compreender como os Guaraní 
entendem a polemica questáo histórica sobre os 
500 anos de cantata, o que imaginam para seu 
futuro, o que pensam sobre questéíes importan-
tes como territorialidade e seus fluxos migratórios, 
a saúde e mais toda e qualquer questáo que as 
comunidades consideram pertinentes de serem 
citadas e discutidas, buscando-se um real espago 
de diálogo; 

3. Descrever e interpretar a situagáo de interagáo 
social experienciada pelo pavo Guaraní, parciali-
dades Mbyá e Ñandeva, no decorrer dos séculas 
XIX e XX no território reconhecido como o atual 
Ria Grande do Sul; 

4. Levantamento e análise de produgáo bibliográfi-
ca e acervos documentais relacionados com o 
tema guia do projeto; 

5. Promover atividades de cunho educativo divul-
gando os resultados do projeto através de 
seminário, palestras, mostra de imagens 
(fotografía e vídeo) e publicagéíes contribuindo 
assim a constituigáo de urna imagem positiva dos 
pavos indígenas Guaraní Mbyá e Guaraní 
Nándeva; 

6. Produgáo de um livro como síntese analítica do 
projeto. 

7. Subsidiar o Projeto Caleidoscópio, em ambito re-
gional. 

8. Inserir-se na discussáo nacional através da 
participagáo no Projeto intitulado "Perspectivas 
indígenas para o século XXl 11

, promovido pela 
Universidade Federal do Ria de Janeiro no ambito 
do Museu Nacional do Ria de Janeiro; 

9. Abrir um possível espago de discussáo interna-
cional. 

Caracterizafiio e relevancia 
do tema 
Este documento visa a realizagáo de um projeto de 
pesquisa aplicada na qual propomos a produgáo de um 
conhecimento interessado sobre as comunidades 
Guaraní existentes no Ria Grande do Sul, para que as 
mesmas sejam reconhecidas e respeitadas enquanto 
grupos étnicos, a partir da perspectiva de que os 
mesmos sao portadores de urna cultura diferenciada e 
de identidade social singular além de integrantes do 
Estado Nacional brasileiro, capazes de serem agentes 
de sua história e como tal detem urna visáo própria 
produtora de sentido a qual deve-se conferir a mesma 
importancia que outras produgéíes de sentido. 
A pesquisa produzirá material qualificado suficiente, 
através de urna produgáo de conhecimento especiali-
zad,a, capaz de subsidiar e nortear a elaboragáo de 
políticas públicas, que envolvam processos de interagao 
social relacionados as comunidades Guaraní e a 
sociedade envolvente. Além da produgáo de um 
conhecimento a ser apropriado em ambito academico 
bem como de senso comum, objetivando urna 
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transforma9ao positiva na esfera das representa96es 
de índio e no conhecimento destes grupos por parte 
das esferas acima citadas. Ainda produzirá um mate-
rial que possibilite a apropria9ao dos resultados da pes-
quisa pelas próprias comunidades indígenas 
pesquisadas, visando urna prática emancipadora inédita 
em rela9ao a estas comunidades indígenas. 
As sociedades americanas tem como urna de suas 
especificidades históricas o aspecto da 
multiculturalidade. Apesar de os discursos indicarem a 
constru9ao de sociedades mais democráticas, onde o 
respeito as alteridades constitui-se em um princípio 
norteador, pouco tem sido feito na prática para atingir-
se este objetivo. 
Historicamente os povos nativos americanos, entre os 
quais encontram-se os Guaraní, tem sido vítimas de 
políticas marginalizadoras que além de nao levarem em 
considera9ao seus quadros de referencias culturais, 
também os desqualificam enquanto sujeitos históricos 
capazes de serem parceiros efetivos na constru9ao de 
alternativas sociais e economicas para a sua sociedade 
e a inevitável situa9ao de contato; inevitável por estarem 
os mesmos localizados dentro de fronteiras geográfi-
cas delimitadoras das extens6es dos Estados nacionais. 
Apesar desta divisa.o ser artificial, principalmente em 
rela9ao aos povos indígenas, por exemplo: os Guaraní 
atualmente ocupam espa9os geográfico dentro de 
quatro diferentes países, logo a realidade de contato e 
convivencia, como dissemos antes, é inevitável. 
Neste sentido nossa proposta consiste em dar voz a 
um grupo social que sempre foi documentado por 
terceiros, pois os Guaraní, também por serem um gru-
po de cultura oral, nao tiveram nunca as suas versees 
da história ouvidas ou documentadas. 
Sabemos que as verdades sao constru96es sociais, 
neste sentido nao deveria haver verdade hegemonica, 
mas sim verdades produzidas e coerentes com as dife-
rentes ordens culturais, que possuíssem o mesmo sta-
tus e que pudessem dialogar. 
Nossa proposta é centralizar a pesquisa na 11 voz do 
Guaraní 11

, e através da metodología de história oral, 
porém utilizando-nos também de recursos visuais de 
produ9ao de imagens (vídeo e fotografia), abrir espa90 
para a produ9ao de um conhecimento onde apare9a 
fundamentalmente o que o Guaraní pensa sobre 
quest6es polemicas que os atingem, como; a questao 
da territorialidade e seus fluxos migratórios, da saúde, 
do meio ambiente, dos 500 anos de contato, suas ex-
pectativas para o futuro, e ainda quest5es que os 
próprios Guaraní considerem como relevantes, 
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recolhendo estas informa96es a partir de depoimentos, 
de entrevistas estrategicamente dirigidas e de histórias 
de vida, conhecendo como este povo constrói sua 
cosmovisao possibilitando assim um real espa90 de 
dialogo. 
Além disto consideramos fundamental, como 
contextualiza9ao de processos históricos muitas vezes 
definidos pela questao situacional, fazermos um estudo 
do conhecimento produzido sobre este pavo, pelos di-
ferentes agentes e agencias de contato, já publicados, 
em forma de teses e disserta96es, bem como acervos 
documentais ainda inéditos, ainda um estudo sobre as 
políticas oficiais direcionadas aos grupos indígenas, 
visando compreendermos a complexidade do processo 
de contato e convivencia que envolve duas culturas, 
em rela96es de poder assimétricas, duas formas de 
construir o mundo e duas verdades. 
Nosso marco temporal para a história oral é obviamen-
te a história do presente1, mas com referencia a 
produ9ao bibliográfica e documental sobre os Guaraní, 
bem como em rela9ao as políticas oficiais, remontare-
mos ao início da forma9ao do Brasil enquanto Estado-
na9ao (1822). lsto é possível por nao ser este material 
muito volumoso, e por terem os pesquisadores que 
prop6em o projeto, prévio conhecimento dos mesmos 
ou de sua localidade, apesar de muitos destes 
conhecimentos nao terem sido ainda sistematizados. 
O presente projeto possui duas interfaces dialogais: a 
primeira, em ambito estadual, relaciona-se diretamente 
com o projeto 11Caleidoscópio: constitui9ao de um Ban-
co de Dados Para Formula9ao de Políticas Públicas 
aos Povos Indígenas no Rio Grande do Sul 11 

apresentado pelo Museu Antropológico do RS; a se-
gunda, em ambito nacional, vincula-se ao projeto 11Pers-
pectivas Indígenas Para o Século XXl 11 desenvolvido 
no Museu Nacional do Rio de Janeiro/UFRJ. 
Sendo a cultura Guarani urna cultura que nao se con-
forma as divisoes político-territorial dos Estados-Na9ao 
os resultados da investiga9ao podem propiciar análises 
comparativas com as realidades vivenciadas pelos 
Guaranis nos outros Estados sul-americanos., abrindo 
assim a possibilidade de constru9ao de urna rede de 
informa96es tomando por base o escapo do mercosul 
enquanto unidade social mais ampla. 
A proposta desta pesquisa, por seu amplo escapo e 
pela complexidade com que esta senda proposta, é in-
édita tanto em nível de estado do Rio Grande do Sul 
como em nível de Brasil. 
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Justificativa 
Atualmente historiadores e antropólogos, tem plena 
nogao de que é impossível apreender-se a realidade 
de forma totalmente objetiva. Culturas distintas sao 
portadoras de historicidades peculiares, portanto com 
diferentes formas de construgao e representagao do 
real. Todo o conhecimento por nós elaborado sobre as 
culturas indígenas tem sido produzido pela cultura 
ocidental, a qual mantém com estas culturas urna 
relagao assimétrica de poder. Assim, neste processo 
de contato interétnico, ternos a versao de apenas um 
lado da história, a perspectiva histórica que foi escrita 
e registrada por membros da cultura ocidental, em es-
pecial agentes e agencias de contato tanto religiosos 
quanto oficial. Nossa proposta é, através de pesquisa 
utilizando técnicas de história oral, produgao de imagens 
(fotografía e vídeos) e análise de acervos documentais 
e bibliográficos, propiciar voz e vez aos outros 
personagens desta história, as alteridades indígenas 
(no caso especifico os GuaranQ, que por nao possuírem 
urna escrita sempre tiveram sua versao da história 
desconhecida ou desconsiderada pelo mundo ocidental, 
e entende-los dentro da complexa situagao de interagao 
social. Nestes termos o projeto propoe urna pesquisa 
de caracter inédito, de recolhimento, construgao e 
análise da visao de comunidades e sociedades que 
utilizam-se predominantemente da memória para tecer 
sua história e dar continuidade as suas cosmovisoes, 
as quais devem ser entendidas como produtoras de 
sentido, possuindo assim o mesmo status de verdade 
atribuído as produgoes de sentido que emanam da 
sociedade ocidental hegemónica. 
Com isto a pesquisa terá a importante fungao de ser 
urna potencial norteadora de políticas públicas com 
estes grupos sociologicamente minoritários presentes 
no interior da sociedade riograndense. 
É também inédita a proposta de urna pesquisa que 
através de urna parte da sua metodología, história oral 
e produgao de imagens propicie que o próprio grupo 
indígena pesquisado aproprie-se dela. 
A pesquisa, com seus produtos deverá propiciar um 
real espago de diálogo ínter-cultural e ainda auxiliar na 
transformagao de representagoes de índio presentes 
tanto na academia como no senso comum. Unindo-se 
a isto as tres faces dialogais, já citadas, que a pesqui-
sa possui, em ambito estadual, nacional e 
possivelmente internacional, consideramos a proposta 
da mesma nao apenas de máxima importancia mas 
também de caráter urgente. 

Estado da arte 
O povo Guaraní, bem como a cultura Guaraní, existem 
como tal, segundo pesquisas arqueológicas no mínimo 
a 3.000 anos antes da chegada do europeu na denomi-
nada entao América (NOELLI, F., 1992). lsto significa 
que estao presentes, reproduzindo sua cultura muito 
antes da América ser conformada geográfica e 
políticamente como Estado Nagao. 
Os diversos projetos políticos que sobre a América se 
abateram a partir da chegada do europeu, tanto os 
projetos coloniais, bem como os diversos estados nagao 
que artificialmente fracionaram este território, tiveram 
e tem até hoje um histórico de imposigao de diferentes 
políticas adaptadas a seus projetos respectivamente 
coloniais e nacionais, que geralmente nao levaram em 
consideragao as populagao indígenas como sujeitos 
históricos (no caso do Estado nacional brasileiro nun-
ca), pesto que as mesmas nao foram consideradas 
aptas para participar da construgao de alternativas para 
sua inclusao em um mundo construído sob pautas 
culturais totalmente distintas das suas. 
Esta agao nao recai exclusivamente sobre o povo 
Guaraní, mas constituí-se em urna prática que incidiu e 
incide sobre toda a populagao nativa do continente que 
sobreviveu aos diferentes tipos de genocídio. No entanto 
a populagao Guaraní, como veremos a seguir, é urna 
populagao sobre a qual recaem com bastante violencia 
as práticas coloniais, inicialmente dos próprios lmpérios 
coloniais e posteriormente com as independencias que 
acabam por enquadrar este povo dentro de diferentes 
estados ao estabelecerem suas fronteiras geo-políti-
cas. Os Guaraní, componentes do tronco lingüístico Tupi 
e da família lingüística Tupí-guaraní, falantes da língua 
guaraní, tem seu centro dispersivo, até onde a 
arqueología pode apurar, na Amazonia; a partir do qual 
haveria migrado e ocupado determinados espagos no 
chamado posteriormente continente americano. 
Atualmente os mesmos encontram-se organizados em 
tres ramas, como dizem Schaden (1974 p.2) e Meliá 
(1986 p.22) a Kaiwoá, a Mbyá e a Nhandevá ou Chiripá, 
que apesar de apresentarem algumas diferenciagoes 
entre si, as mesmas nao sao o suficiente para impedir-
lhes a comunicagao também entre si. 
Coma chegada do europeu e o· início do período da 
conquista, inicialmente os Guaraní contatados ficaram 
conformados dentro das fronteiras do chamado lmpério 
colonial espanhol, pois Tordesilhas será o tratado ope-
rante até o tratado de Madrid, o qual vai iniciar urna 
conturbada fase de demarcagao de fronteiras entre os 
dois impérios. 
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Os Guaraní no período colonial estiveram submetidos 
e sofreram as conseqüencias de diferentes institui96es: 
a encomienda, a escravidao e as redu96es religiosas. 
O pavo Guaraní localizava-se no período colonial em 
urna zona de fronteira entre o lmpério portugués e o 
lmpério espanhol; a instituigao da encomienda é urna 
das institui96es que a Espanha constrói para aproveitar 
a mao de obra indígena e viabilizar seu projeto colo-
nial. Pese a mesma nao confundir-se coma escravidao, 
provocou os mesmos efeitos nas popula96es indíge-
nas, e muitas vezes piar, pois em urna das formas de 
encomienda os indígenas sao atribuídos aos colonos 
para serem utilizados como mao-de-obra pelo próprio 
Rei, e em traca os encomendeiros tem a obrigagao de 
darem condi96es de civilizagao a estes indígenas, isto 
é providenciar-lhes lugar adequado, segundo as pau-
tas da época, para viverem, alimentagao e catequese. 
Porém como estes indígenas nao possuíam valor de 
mercado pois sua venda era proibida, muitas vezes o 
encomendeiro sem preocupar-se com seus deveres, 
explorava a mao-de-obra até a marte e solicitava mais 
encomendados a coroa. 
Por ser justamente urna populagao habitante da fronteira 
como dissemos, os Guaraní também tiveram que 
suportar a instituigao portuguesa do escravismo, que 
ocorria a partir das entradas dos bandeirantes, os quais 
aprendiam populagao nativa para vender nos centros 
coloniais da América portuguesa, nao respeitando a 
convengao das linhas demarcatórias de fronteira da 
época. 
A terceira instituigao colonial citada por nós, a incidir 
sobre os Guaraní, foram as miss6es jesuíticas. Os trinta 
pavos Guaraní, dos quais sete ruínas localizam-se hoje 
no atual território do Ria Grande do Sul, foram 
fundamentais na estratégia do lmpério espanhol; para 
subverter a instituigao da encomienda particular, os 
jesuítas na época, conseguem que os Guaraní, sejam 
encomendados diretamente ao Rei de Espanha, e em 
traca prestaram servigos a este, como a defesa das 
fronteiras do lmpério com um exército organizado pe-
los jesuítas, o famoso exército Guaraní, muito presen-
te na bibliografia que trata do tema Miss6es ou mesmo 
de história do Ria Grande do Sul. Se a instituigao das 
redu96es jesuíticas conseguiu preservar um pouco mais 
os Guaraní do genocídio causado pelas encomiendas 
particulares, tinha. como proposta a "civilizagao" do in-
dígena. Declarado ser humano desde 1503 pela Rainha 
Isabel, e súditos da coroa espanhola, o indígena era 
visto porém como urna crianga que deveria ser 
conduzido ao esclarecimento e a civilizagao. As tese 
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de que o índio representa a infancia da humanidade 
remontam a esta época, dentro da discussao que faz 
surgir também a idéia do bom selvagem. Assim os 
jesuítas sao encarregados de "civilizar estes índios", e 
isto daria-se segundo pensamento da época, através 
da catequizagao dos mesmos. A catequizagao e a 
"civiliza98.0 11 eram entendidas praticamente como 
sinónimos, e como conseqüencia exigiam a 
transformagao total das pautas culturais originais dos 
pavos indígenas(Meliá 1986 p.48) 
Corroborando nossa afirmagao de que vários projetos 
incidiram desde a época colonial sobre os Guaraní, 
porém nenhum levou em consideragao a participagao 
dos mesmos, na construgao de alternativas. A 
imposigao de modelos através dos quais estas 
popula96es devem relacionar-se com a sociedade 
ocidental foi e ainda é urna constante. 
Durante o século XIX, os Guaraní sofreram novamente 
as conseqüencias das transforma96es acorridas no 
mundo ocidental, pois com as independencias ameri-
canas acorrerá que esta populagao ficará dividida en-
tre quatro estados nacionais: Brasil, Argentina, Paraguai 
e Bolívia. Estes novas estados construíram para si 
projetos específicos de consolidagao, o pavo Guaraní 
vai ser submetido assim, como esta até hoje, a estes 
diferentes projetos dentro dos quais, com excegao do 
Paraguai em alguns períodos de sua história, nunca 
buscou-se o dialogo ou levou-se em consideragao o 
que estas pessoas teriam a dizer, a dimensao impositiva 
e assimétrica foi e tem sido urna prática constante. 
Em relagao específicamente ao Brasil, o império vai 
herdar urna pratica iniciada na colonia de 
homogeneizagao e total ignorancia da existencia das 
diferengas étnicas entre os pavos nativos, ficando os 
mesmos normalmente submetidos a duas 
classifica96es: os índios amigos, associados normal-
mente aos Tupi e Guarani, e os hostis denominados 
como botocudos ou bugres, classificagao adotada pelo 
lmpério portugués e posteriormente utilizada pelo 
lmpério brasileiro. 
Pode-se dizer que o período Imperial, durante o séc 
XIX, quando as fronteiras no sul do país já englobavam 
a regiao missioneira, teve como preocupagao concep-
tual a construgao de urna nagao moderna, 
independente, dentro dos ideais da Revolugao france-
sa de que "a urna nagao deve corresponder um único 
pavo". 
E como preocupagao prática a conquista e consolidagao 
do espago nacional homogeneo, no sentido de nao 
deixar-se fracionar o mesmo (CALEFFI, 2000). 
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Segundo Carneiro da Cunha, 11A questao indígena no 
séc XIX, no Brasil, deixou de ser urna questao de mao 
de obra como havia sido na colonia, para converter-se 
essencialmente em urna questao de terras 11 

(CARNEIRO DA CUNHA, 1992 p.4). Veremos isto 
espelhado na política de desterritorializagao e re-
territorializagao dos grupos indígenas iniciada no pe-
ríodo imperial. 
Inicialmente a legislagao imperial dedica ao índio um 
esquecimento total. Na primeira parte do período im-
perial, que segundo Murilo de Carvalho dura até 1837, 
quando sobe ao poder o Parlamento de maioria con-
servadora, notamos um silencio por parte das autori-
dades em relagao aos índios, inclusive a constituigao 
outorgada por D. Pedro 1, nao faz mengao alguma2. Os 
casos envolvendo as sociedades nativas eram 
resolvidos um a um a partir de urna visao bastante 
pontual das situagoes. Vamos encontrar ainda o Ato 
adicional descentralizador de 1834, portanto anterior a 
maior acumulagao de poder centralizado do lmpério, a 
men9ao deque as.Assembléias legislativas provinciais, 
poderiam legislar cumulativamente sobre as quest6es 
indígenas (Carneiro da Cunha opcit 1992 p13), que 
muitas vezes ocasionará que as assembléias provinciais 
tomassem medidas qualificadas como anti-indígenas 
principalmente em litígios que envolvesse a questao 
agrária. 
O Regulamento de Missoes, promulgado em 1845, é o 
único documento indigenista do lmpério. 11(. .. ) Prolonga 
o sistema de aldeamentos e explícitamente o entende 
como urna transi9ao para a assimila9ao completa dos 
índios 11 (ibdem p11 ). 
Neste sentido insistimos que os projetos nacionais nun-
ca levaram em consideragao urna possível convivencia 
e respeito com a diversidade cultural, o regulamento 
de Missoes é um exemplo disto. 
As quest6es de terras incidiam diretamente sobre os 
indígenas, denotando que o Regulamento de Missoes, 
nada mais foi que o antecessor lógico das medidas to-
madas posteriormente pelo lmpério como a leí de Terras 
de 1850, pois na leí de terras vamos encontrar um artigo, 
entre outros específico tratando sobre as terras indíge-
nas que diz o seguinte: Art. 1, # 111 Indagar os recursos, 
que oferecem para a lavoura, e comércio, os lugares, 
em que estao colocadas as aldeias; e informar ao 
Governo Imperial sobre a conveniencia de sua 
conserva9ao, ou remogao ou reuniao de duas ou mais 
em urna só 11 (CARNEIRO da CUNHA, 1992 p.18) 
Este ítem abre a possibilidade de transferir-se as aldeias 
para onde fosse mais conveniente para o colonizador, 

abrindo-se assim as chamadas frentes pastoris ou agrí-
colas, e ainda possibilitava que se confinasse em um 
mesmo espago de terras muitas vezes bastante dis-
tante dos tradicionalmente escolhidos por estas comu-
nidades, pavos e comunidades nativas, com diversida-
des bastante assentuadas, que jamais coexistiriam por 
livre e espontánea vontade. 
Esta lei no Rio Grande do Sul foi urna prática bastante 
operante, responsável por 11 abrir espagos para 
emigra9ao 11

, valorizando sempre o conhecido na época 
como branca, frente aos pavos nativos americanos. 
A condi9ao de marginalizagao na qual encontram-se 
atualmente as sociedades indígenas e principalmente 
no estado, onde apesar das cifras demográficas 
indicarem aproximadamente 20.000 indígenas, consta 
de urna parte da bibliografía (CALEFFI, 1997) e do senso 
comum a inexistencia de índios, é urna situagáo 
historicamente construída. 
Pacheco de Oliveira afirma que as políticas de 
desterritorializa9ao e re-terrioralizagáo que incidiram 
sobre os pavos indígenas obrigou a estes urna 
adaptagáo, na maior parte das vezes violenta, de suas 
culturas e de suas formas de serem, para que 
continuassem existindo como tal ( OLIVEIRA, 1998 
p.274-76). 
As sociedades indígenas brasileiras e específicamente 
aqui a Guaraní, comprovam as várias teorías, entre elas 
podemos citar Barth (1976) de que as culturas nao 
deixam de existir como diferentes ou se desintegram 
simplesmente por entrarem em cantata urna com as 
outras, mesmo que isto envolva como é o caso um 
processo de marginalizagáo por parte de urna delas 
em relagáo a outra, porém a dinamicidade implícita as 
culturas permite que elas, mesmo sobre condigoes 
brutais reorganizem-se e continuem construindo-se 
como historicamente diferentes. 
Em fins do século XIX e limiar do século XX notamos 
urna transformagáo na abordagem da problemática in-
dígena. A situagáo das sociedades e pavos indígenas 
brasileiros era dramática em várias regioes do país onde 
o fluxo migratório, as inovagoes técnicas e a implantagáo 
de grandes projetos de desenvolvimento evidenciavam 
o surgimento da modernidade que estava senda 
instituída no país. Os inúmeros e drásticos processos 
económicos e sociais característicos da expansao mer-
cantil, sobretudo na última década do séc. XIX e nos 
primeiros anos do séc. XX, e o impacto sobre os pavos 
indígenas em conseqüencia da violencia com que esses 
processos se realizaram, foram suficientemente des-
critos e analisados por Darcy Ribeiro em um dos 
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clássicos da literatura etnológica brasileira.3 Esses 
aspectos assinalavam a emergencia da experiencia 
moderna no sul do Brasil, demarcando a centralidade 
desse processo e a necessidade crescente de urna 
política governamental no tratamento conferido as so-
ciedades e povos indígenas. 
Em contrapartida, é importante evidenciar que, já no 
limiar do século XX, aconteceram destina96es 
governamentais de terras reservadas aos povos indí-
genas na regiao sul. Assim, foi criada, em 1902, a Área 
Indígena (Al) de Palmas e, em 1903, a Al de Xapecó. 
Essas áreas foram reservadas pelo governo do Paraná. 
Por outro lado, em 191 O, por iniciativa do Estado-na9ao, 
atendendo as press5es e clamores da sociedade civil 
organizada da época, foi criado o Servi90 de Prote9ao 
aos Índios e Localiza9ao de Trabalhadores Nacionais 
(SPILTN).4 Essa agencia, encarregada da 11prote9ao 
oficial 11 , representava urna tentativa de resposta 
apresentada pelo poder federal no sentido de por fim 
aos graves conflitos que estavam ocorrendo entre as 
diferentes agencias e agentes de contato da sociedade 
brasileira e os pavos indígenas. No debate referente a 
problemática indígena tres tendencias políticas repre-
sentando interesses de classe subjacentes, envolvendo 
o destino das sociedades e pavos indígenas do Brasil, 
sobressaem no período republicano: a tendencia leiga, 
a tendencia clerical e a tendencia científica. Necessário 
evidenciar que a questao crucial, relativa ao método a 
ser adotado, tanto para a visao religiosa como para a 
visao secular dizia respeito a incorpora9ao social do 
índio e dos povos indígenas na sociedade nacional de 
limiar do século XX (PEREI RA, 1995, p. 115) 
No sul do país o processo de confinamento dos indíge-
nas levado a efeito pelo SPI propiciou a libera9ao de 
territórios as várias agencias expansionistas da 
sociedade nacional. Paralelamente desenvolveu-se, 
através das companhias de coloniza9ao nacional e 
estrangeiras, a ocupa9ao da regia.o limítrofe ao rio 
Uruguai por contingentes migratórios da Europa. 
Nas regi5es norte e centro-oeste, o órgao indigenista 
oficial teve urna atua9ao destacada junto as socieda-
des e pavos indígenas do país. Todavia, for9oso 
reconhecer, o que acontecía após o processo de 
constata9ao e confinamento dos índios parecía nao 
mais interessar ao governo brasileiro. O objetivo geo-
político de caracter estratégico tinha sido alcan9ado: 
os pavos indígenas confinados, em áreas reservadas 
sob ajurisdi9ao do SPI, nao mais representavam 11obs-
táculos11, no caminho dos projetos desenvolvimentistas 
trazidos por urna política de imigra9ao e ocupa9ao dos 
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espa9os interioranos do país, que estavam senda 
implementados pelo Estado brasileiro nos territórios tra-
dicionalmente ocupados pelos indígenas. 
Este tipo de territorializa9ao empreendida pelo Estado 
Nacional a estes pavos jamais levou em considera9ao 
as necessidades e especificidades socioculturais dos 
mesmos, haja visto que esta política de confinamento 
em pequenos espa9os, os quais na maior parte das 
vezes nao correspondiam aos territórios tradicionalmen-
te ocupados, ainda for9ava a convivencia dentro das 
áreas reservadas de pavos e culturas que originalmen-
te nao coexistiriam em espa9os contíguos. Nesse sen-
tido, essas popula95es foram abrigadas a resignificar 
seus modos de vida e a adaptar-se a este modelo 
imposto pela agencia oficial de prote9ao. 
Em que pese a expectativa do Estado Nacional de que 
os pavos indígenas desapareceriam gradativamente, 
incorporados e assimilados no chamado 11 povo 
brasileiro11 , que utopicamente deveria ser formado pe-
las tres ra9as, este processo teve desencadeamento 
inesperado visto pela óptica governamental: nao ape-
nas os processos identificatórios dos pavos indígenas 
permaneceram como esses grupos étnicos tiveram 
crescimento demográfico acentuado, notado a partir da 
década de setenta. Este processo desfez assim a visao 
de determinados setores da cultura ocidental de que 
essas culturas fossem estáticas e incapazes de impor-
se frente a tentativa de cantata coercitivo das agencias 
e agentes de contato da sociedade envolvente. Como 
exemplo deste processo ternos a emergencia das 
assembléias e organiza95es indígenas espalhadas pelo 
território americano. 
Frente a este processo o SPI tornou-se um agencia 
obsoleta, incapaz de dar canta de urna nova realidade 
que se delineava envolvendo Estado-na9ao e os pavos 
indígenas. Coma nao operacionalidade do SPI foi cria-
do urna nova agencia em substitui9ao ao mesmo. No 
final dos anos sessenta surge a Funda9ao Nacional do 
Índio (FUNAl).5 
A partir do processo de redemocratiza9ao brasileira 
identiifcamos na FUNAI a saída estratégica dos milita-
res da dire9ao desse órgao, porém esses agentes 
permanecem influenciando as posi95es e tomadas de 
decisao interna, quando entao sobressai no período um 
discurso nacionalista que aponta os pavos indígenas, 
principalmente os grupos que ocupam territórios de 
fronteiras, como inimigos da na9ao, capazes de 
amea9ar a soberania da mesma. 
Atualmente a FUNAI configura-se como urna agencia 
de prote9ao que vem perdendo parte considerável de 
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seu poder de atua9ao e influencia junto aos povos ind í-
genas brasileiros, em decorréncia do ordenamento ju-
rídico-constitucional que emergiu em 1988 e que, entre 
outras altera96es importantes, acaba com a figura jurí-
dica da tutela individual, do aparecimento de novas 
organiza96es nao-governamentais ligadas a causa in-
dígena, de lideran9as e organiza96es indígenas 
atuantes politicamente e, mais importante ainda, o 
amadurecimento na utiliza9ao de códigos da sociedade 
dominante que tem levado a um processo emancipatório 
embora nao se constituindo ainda em um movimento 
homogéneo entre vários povos e regioes do país. 
Ao longo desse processo histórico sumariamente des-
crito acima um elemento básico aparece de forma cons-
tante: a desconsidera9ao por parte dos agentes e 
agencias de contato dos povos indígenas como sujeitos 
capazes de decidir ou construir alternativas históricas 
diferenciadas para si em contraposi9ao aos projetos 
da na9ao. 
Nesse sentido, nosso projeto de pesquisa e interven9ao 
insere-se em urna nova perspectiva, qual seja, de pro-
piciar voz aos atores sociais indígenas que tradicional-
mente foram alijados dos processos de decisao que 
versavam sobre seus próprios destinos. 

Metodologia 
O tratamento teórico metodológico a ser dispensado a 
nossa pesquisa, é o de urna abordagem interdisciplinar 
história-antroplogia, e muitas vezes transdisciplinar, pois 
devido a complexidade do tema por nós tratado, é 
provável que tenhamos que unir esfor9os na produ9ao 
de conceitos unificadores buscando aproximarme-nos 
o máximo possível da realidade por nós estudada. 
A cultura Guarani é originalmente urna cultura oral, 
neste sentido consideramos que a centraliza9ao na 
metodologia de história oral, em nossa pesquisa, seria 
a forma mais adequada de trabalho, pois possibilita-
nos recolhermos informa96es diretamente das pessoas 
com as quais estamos trabalhando, as comunidades 
Guarani, do Ria Grande do Sul, e nao basearmo-nos 
exclusivamente em documentos produzidos sobre 
estes, sendo que estes documentos sempre foram 
produzidos por terceiros. No entanto esta 
documenta9ao, produzida sobre estes grupos também 
será pesquisada, como veremos mais adiante, posto 
que a realidade de cantata com a sociedade nacional é 
um fato, e buscamos compreender estes grupos den-
tro da situa9ao histórica que os envolveu e os envolve 
atualmente. Porém como esta situa9ao histórica 

privilegiou apenas um lado da história, justamente a 
relatada pela sociedade envolvente e produtora de 
documenta9ao escrita, buscamos, em nosso trabalho 
dar voz a estes grupos que sempre foram narrados e 
interpretados por terceiros, por membros de outras cul-
turas sem que houvesse urna preocupa9ao em ouvir-
se como todo o processo de coloniza9ao e forma9ao 
do Estado Na9ao até os nossos dias foi entendido por 
eles. 
A história oral, já bastante desenvolvida e discutida 
nacionalmente, bem como internacionalmente, tem sua 
produ9ao, em grande parte voltada para a história oral 
dentro de culturas letradas. Mas, ao trabalhar-se com 
culturas ágrafas e diferentes da ocidental, a questao 
da história oral assume especificidades que merecem 
ser discutidas e pensadas. Um dos aspectos que nos 
parece muito importantes é a necessidade de quebra 
de fronteiras académicas e de colabora9ao entre dis-
tintas disciplinas como história e antropologia, para o 
desenvolvimento destes estudos. Outro aspecto, este 
sim fundamental é a possibilidade de recolher-se a visao 
do índio sobre a realidade por ele vivenciada, pois como 
dissemos, a documenta9ao existente sobre as socie-
dades indígenas é toda ela produzida por urna cultura 
externa, que historicamente dominou as mesmas co-
munidades. Assim a história oral nos abre a 
possibilidade de conhecimento de urna forma distinta 
de compreender o processo histórico, dentro do qual 
estas culturas sempre ocuparam um local de 
marginalidade. A urgencia do projeto esta baseadajus-
tamente no aspecto da oralidade destas sociedades, 
que utilizam-se de sua memória e de recursos de 
transmissao oral, como a tradi9ao oral, para 
expressarem sua visao de mundo. Como a história é 
dinamica, e a memória um processo, as reminiscencias 
de contextos históricos, esta.o sempre em movimento. 
Consideramos que tanto a urgencia em desenvolver 
estes trabalhos, bem como urna posterior preocupa9ao 
com urna possível continuidade dos mesmos, aportará 
um enriquecimento na nossa compreensao de como 
estas culturas vem vivenciando sua historicidade e 
construindo sua cosmovisao. 
Os pesquisadores realizara.o deslocamentos e trabalho 
de campo em todos os aldeamentos bem como 
acampamentos, de Guaraní no estado do Rio Grande 
do Sul. 
O material da pesquisa será produzido através de en-
trevistas direcionadas com representantes Guaraní, a 
partir de um recorte geracional indicado pelo próprio 
grupo, pois entendemos, através de conhecimento 
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prévio destas comunidades, haverem diferenc;as de 
opinioes as quais estao bastante vinculadas com a 
questao do grupo geracional que o indivíduo ocupa. 
Buscaremos registrar narrativas míticas, histórias de 
vida e depoimentos que toquem em pontos que os 
próprios membros da comunidade considerem impor-
tantes de serem ditos, e mais direcionados também a 
questoes fundamentais como ; saúde, meio ambiente, 
território, os 500 anos de contato e as expectativas do 
grupo para seu futuro. Este material deverá ser enri-
quecido através da observac;ao participante e de rela-
tos etnográficos. 
O material preparado pelas entrevistas deverá seguir o 
rigor da discussao metodológica pertinente. Os 
pesquisadores tem consciencia das dificuldades repre-
sentadas pelo envolvimento de distintas subjetividades 
na construc;ao do material oral, exigindo cuidados 
metodológicos específicos. 
A pesquisa requer um estudo sobre as políticas que 
envolveram os indígenas e mais especificamente os 
Guaraní, a partir da formac;ao do Estado Nac;ao 
brasileiro, bem como os diversos relatos das diferen-
tes agencias e agentes de contato da sociedade nacio-
nal, como forma de apresentac;ao e contextualizac;ao 
dos processos históricos e de como estas sociedades 
foram pensadas dentro destes contextos. 
Estes conteúdos encontram-se em trabalhos já publi-
cados, em teses e dissertac;oes defendidas nas univer-
sidades, principalmente de Porto Alegre, bem como em 
acervos documentais nao publicados, arquivados em 
distintas instituic;oes, estaduais e nacionais. 
Para isto desenvolveremos pesquisas nos seguintes 
arquivos e bibliotecas: biblioteca do Instituto Anchietano 
de Pesquisa, Unisinos, biblioteca da PUC/RS e biblio-
teca do PPGA da UFRGS, Arquivo Histórico do Esta-
do, Arquivo Público do Estado, Biblioteca Nacional no 
Rio de Janeiro, Museu do Índio no Rio de Janeiro, bi-
blioteca e acervo documental do Programa Especial de 
Terras Indígenas no Museu Nacional do Rio de Janeiro, 
Coordenac;ao de Pesquisa e documentac;ao da FUNAI 
em Brasília assim como na biblioteca da UnB. 
O projeto visa também a produc;ao de imagens através 
de vídeos e fotografia dos grupos pesquisados, bus-
cando urna metodologia inovadora e alternativa, pelo 
menos no escapo destes grupos, que é deixar que a 
produc;ao destas imagens, em determinados momen-
tos seja feíta pelos próprios componentes do grupo 
pesquisado, documentando, assim, literalmente como 
os membros desta cultura, veem o mundo. 
Toda a ac;ao que envolve a pesquisa, será responsável 
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pela gerac;ao de urna quantidade bastante considerável 
de material que deverá ser analisado, pelos próprios 
executores da pesquisa, coma finalidade de produzir-
se um novo conhecimento sobre os Guaraní, através 
da produc;ao de sínteses a serem publicadas em forma 
de artigas, como na materializac;ao de um livro. Todo o 
material será disponibilizado para servir de base na 
elaborac;ao de políticas públicas, orientando a ac;ao do 
Estado em relac;ao a estas comunidades; além disto 
este material estará disponível para outros 
pesquisadores interessados no assunto, bem como para 
estudantes que queiram desenvolver teses e 
dissertac;oes a partir dele. 
O que consideramos de fundamental importancia, ainda 
é que este material, oral, visual e documental estará 
disponibilizado para que os próprios indígenas deles, 
possam apropriarem-se no sentido de buscar-se 
práticas que visem a emancipac;ao destes grupos. 
Por fim, salientamos que as comunidades Guaraní as 
quais construirao a pesquisa juntamente com a equipe 
já foram contactadas e concordaram em participar da 
mesma. 

Notas 
1- Para um maior aporte teórico sobre história do presen-

te ver: CHAUVEAU, A & TÉTARD, PH. (org). 
2 - Conforme MURILO de CARVALHO, 1996 p.236. 
3 - ver a respeito, "fronteiras das Civiliza9ao (parte 1) em 

Os Índios e a Civiliza9ao. 
4 - Para urna visao aprofundada, a partir da descri9ao e 

análise das principais posi96es e interesses em jogo 
na conjuntura sócio-histórica que antecedeu a cria9ao 
pelo governo federal do SPI ver os trabalhos de SAN-
TOS (1973); e SOUZA LIMA (1987). 

5 - Inicialmente administrada por militares e vinculada ao 
Ministério do Interior com a idéia básica de integra9ao 
indígena na propalada "comunhao nacional". Exemplo 
cabal desta visao é a constru9ao da T ransamazónica 
cortando e ligando os territórios indígenas ao restante 
do país e por outro lado, a materializa9ao do Estatuto 
do Índio com urna visao de prote9ao mas invocando 
urna concep9ao originada na época imperial a partir da 
responsabiliza9ao dos juizes de órfaos pelos índios que 
é a figura jurídica da tutela, entendendo em última 
instancia que os índios nao possuem plena capacidade 
de responder sobre seus atas. Reeditando assini um 
tratamento histórico que nao reconhece os indígenas 
como sujeitos de sua história. 
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